
Parágrafo primeiro: Os dados, documentos e informações sigilosos fornecidos à Comissão Sindicante, 
especialmente aqueles provenientes de investigação criminal, não poderão ser divulgados ou disponi-
bilizados a terceiros, cabendo a seus membros resguardar seu sigilo.
Parágrafo segundo: As atividades da Comissão Sindicante, por sua natureza investigativa, será célere 
e ocorrerá sem publicidade.
 Artigo 6º.  Os casos omissos serão resolvidos pela Procuradoria Geral do Município.
 Artigo 7º. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.”
 Artigo 3º. As demais disposições do Decreto Municipal nº 234/2018 permanecem inalteradas.
 Artigo 4º. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário, produzindo efeitos até a data de entrega do relatório inal pela Comissão Sindicante.
 EDIFÍCIO DO PAÇO MUNICIPAL “SEBASTIÃO GONÇALVES DE MELO” ALVORADA 
DO SUL, aos vinte e dois dias do mês de outubro de dois mil e dezoito.

MARCOS ANTONIO VOLTARELLI - Prefeito Municipal

DECRETO Nº265/2018.

 MARCOS ANTONIO VOLTARELLI, O EXMO PREFEITO MUNICIPAL DE ALVORADA DO 
SUL, ESTADO DO PARANÁ, no uso de suas atribuições  legais e que lhe são conferidas por Lei, 
 DECRETA:
 ARTIGO 1º - Fica “Exonerado” a partir do dia  01 de outubro do ano de 2018, do  Cargo de 
CHEFE DA DIVISÃO TESOURARIA,  vinculado na Secretaria de Administração, o servidor pertencente 
ao quadro de pessoal efetivo,  o Sr. JAZON APARECIDO DA SILVA,  RG. 3.636.450-5 - SSP/PR  e CPF. 
602.783.319-04, nomeado em 01 de abril do ano de 2017, pelo Decreto 138/2017.
 ARTIGO 2º -Este DECRETO entra em vigor na data de sua publicação, sendo que seus 

jornal da cidade • edição 1752 • 23 de Outubro de 2018.

Mostra Nacional de Música começa no Rio com 
artistas de todo o país

 Promovida em co-
laboração com a Rede Sesc 
(Serviço Social do Comér-
cio) de Música, a 2ª Mostra 
Nacional de Música começa 
hoje (23) no espaço cultural 
da Escola Sesc de Ensino 
Médio, em Jacarepaguá, 
zona oeste do Rio de Ja-
neiro, reunindo músicos de 
todo o país.
 A analista de pro-
dução cultural da Escola 
Sesc, Ludmila Teixeira, dis-
se que o objetivo é criar um 
painel representativo da mú-
sica brasileira de forma am-
pla e diversa.
 “A gente tem sem-
pre dois representantes de 
cada região do país, com 
estilos e trajetórias diferen-
tes. O objetivo é fortalecer e 
valorizar a diversidade mu-
sical e dar uma visibilidade 
a grupos que, por estarem 
fora do eixo Rio-São Paulo, 
não chegam aqui”, argu-

mentou.
 Destacou que ou-
tra meta é incentivar as tro-
cas entre os dez grupos de 
70 artistas que participarão 
do evento até o próximo sá-
bado (27).
 Sempre às tardes, 
os músicos farão vivências 
com alunos de música da 
Escola Sesc, oicinas para 
moradores das comunida-
des da região e seminários 
sobre a música brasileira. 
À noite, eles terão apresen-
tações para o público, com 
distribuição de senhas uma 
hora antes para os interes-
sados. Todas as atividades 
são gratuitas. Apenas as oi-
cinas exigem inscrição para 
controle de turmas.
 “No primeiro dia, a 
gente abre a mostra com a 
Orquestra da Escola Sesc 
de Ensino Médio e, nos 
outros dias, com o Projeto 
Bandas, também da escola, 

Celepar coleta 500 quilos de lixo 
eletrônico por ano

 O Governo do 
Paraná criou algumas 
ações para recolher o 
lixo eletrônico dos ser-
vidores do Estado. A 
Celepar, por exemplo, 
disponibiliza pontos de 
coleta em sua sede e 
em outros três locais: 
na Paraná Previdência, 
no Palácio das Arau-
cárias e na Secretaria 
de Estado da Fazenda. 
Cerca de 500 quilos 
de lixo, como teclados, 
mouses e até impres-
soras, são recolhidos 
todos anos.
 “Esse projeto 
começou em 2013 em 
nossa sede, mas desde 
2015 resolvemos disse-
minar para outras se-
cretarias porque a gen-
te acredita que dentro 
da nossa expertise de 
prover tecnologia, nada 
melhor que pensar em 
reciclagem reversa atra-
vés do lixo eletrônico”, 
explicou o técnico do 
núcleo de planejamento 
e projetos institucionais 
da companhia, Luiz 
Gustavo Dalazen. Ele 
contou que a ação vem 
ao encontro dos Objeti-
vos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). 
São 17 metas a serem 
cumpridas até 2030, 
propostas pela Orga-
nização das Nações 
Unidas (ONU), que têm 

a adesão 193 países e 
que visam construir um 
mundo melhor. Um dos 
objetivos contempla a 
reciclagem seletiva e 
correta. “A Celepar foi 
uma das primeiras com-
panhias do Estado a 
firmar um compromisso 
com a entidade”, acres-
centou.
 A empresa pla-
neja expandir o projeto 
e criar em 2019 o Lixo 
Zero. “A ideia é dispo-
nibilizar mais postos de 
recolhimento em outras 
estruturas da adminis-
tração pública e envol-
ver mais catadores da 
capital. Dessa forma, 
vamos conseguir cola-
borar mais ainda com o 
meio ambiente”, relatou 
ele.
 COLETA – Hoje, 
os eletrônicos deposita-
dos nos pontos de cole-
ta são recolhidos ape-
nas pela Associação de 
Catadores de Materiais 
Recicláveis "Protetores 
do Meio Ambiente", de 
Curitiba. A organização 
tem certificação inter-
nacional de responsabi-
lidade e é formada por 
13 catadores. “Graças 
ao lixo que recolhemos, 
conseguimos levantar 
muros em muitas resis-
tências e ano passado 
tivemos um excelente 
Natal”, disse o presi-

dente da instituição, 
Francisco Joel Teixeira 
de Al-
meida, 
59 anos.
 
T a n -
to ele 
q u a n -
to os 
outros 
r e c i -
c l a -
d o r e s 
fizeram cursos sobre 
como deve ser feita a 
separação do lixo ele-
trônico. Almeida conta 
que parte do material 
coletado, como HD’s e 
memórias de computa-
dores, são destruídos 
na hora por questões de 
segurança. “Já a outra 
parte é comprada por 
uma empresa japonesa, 
que leva o material para 
o país asiático e lá faz 
a retirada de materiais 
nobres”, afirmou ele.
 MEIO AMBIEN-

TE – Equipamentos 
eletrônicos não podem 
ser descartados na na-
tureza porque têm ele-
mentos tóxicos, como 
fósforo, chumbo e 
mercúrio. “Eles podem 
afetar água, solo e até 
contaminar animais e 
seres humanos”, disse 
o coordenador de resí-
duos sólidos da Secre-
taria de Estado do Meio 

Ambiente e Recursos 
Hídricos, Vinicio Bruni.

 Em setembro 
deste ano, a Secreta-
ria formalizou com a 
Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e 
Eletrônica (Aninee) e a 
Associação Comercial 
do Paraná (ACP) um 
termo de compromisso 
do Governo do Estado 
referente à coleta de 
lixo eletrônico. Nesse 
momento, serão cole-
tados apenas pilhas 
e baterias, na própria 
ACP.
 “O Paraná, por 
causa de uma série de 
detalhes, vem gradati-
vamente assinando ter-
mos a respeito do lixo 
eletrônico, procurando 
minimizar ao máximo as 
dificuldades técnicas e 
legais. O próximo pas-
so é viabilizar a coleta 
de elementos maiores, 
como fogões, aparelhos 
de som e telefones”, 
disse.

 Estudantes do 
8° ano do Ensino Fun-
damental do Colégio Es-
tadual Wilson Joffre, em 
Cascavel, Oeste do Pa-
raná, entregam nesta se-
gunda-feira (22) doações 
de cabelos ao Hospital 
do Câncer de Cascavel 
(Uopeccan). Serão desti-
nados à confecção de pe-
rucas para pessoas que 
estão em tratamento de 
câncer. A doação foi feita 
por estudantes e comuni-
dade escolar.
 Essa foi a ter-
ceira arrecadação feita 
pelos alunos ao hospital. 
A primeira entrega, em 
2016, contou com a doa-
ção de 18 voluntários. No 
ano passado 22 pesso-
as se voluntariaram para 
doar cortes de cabelo. O 
projeto “Doar não dói” é 
realizado na escola por 
seis alunos com coorde-
nação dos professores, 
equipe pedagógica e di-
reção do colégio.
 Para conscien-
tizar os outros alunos 
sobre a importância da 
doação, a equipe passa 
de sala de em sala um 
mês antes da coleta in-
centivando os colegas a 
doarem e a convidarem 
outros voluntários. Os es-
tudantes interessados em 

Estudantes doam cabelos 
ao hospital do câncer de 
Cascavel

fazer a doação precisam 
de autorização escrita 
dos pais. O colégio pos-
sui parceria com cabelei-
reiros que fazem a coleta 
e inalizam os cortes de 
acordo com a vontade 
do doador. O processo é 
gratuito.
 INICIATIVA – Os 
cabelos arrecadados são 
doados para voluntários 
que confeccionam as pe-
rucas. “O mais importan-
te é saber que esse pe-
queno gesto pode fazer a 
diferença para a pessoa 
que está passando por 
esse momento delicado”, 
disse a estudante Maria 
Anthonia Castro Rodri-
gues, de 13 anos, que 
teve a iniciativa de criar o 
grupo para arrecadar as 
doações.
 De acordo com 
a professora Ana Maria 
Agnoletto Coutinho, mãe 
da aluna Ana Gabriella, 
de 13 anos, que também 
ajudou a elaborar o pro-

jeto, a iniciativa dos estu-
dantes contribui também 
com a formação cidadã 
dos alunos. “É um proje-
to importante que já faz 
parte da escola porque, 
além de ajudar pessoas 
que estão fazendo o tra-
tamento contra o câncer, 
estimula o desenvolvi-
mento do saber, do senso 
crítico e do protagonismo 
nos estudantes”, disse.
 “O projeto é im-
portante porque mostra 
para a sociedade que 
cada um pode fazer um 
pouco para ajudar as 
pessoas que estão pas-
sando por momentos di-
fíceis. Além de despertar 
nos alunos o sentimento 
de empatia pelo próximo, 
estamos fomentando o al-
truísmo e o protagonismo 
desses estudantes que 
terão um olhar diferente 
sobre a sociedade”, disse 
a professora de Ciências, 
Luiza Elena Slongo, que 
coordena o projeto.

SANCHES DE OLIVEIRA, professora Classe E, lotada na Divisão de Recursos Humanos, ambas da 
Autarquia Municipal de Educação.
 Parágrafo segundo: O presidente deve dar cumprimento à instauração dos procedimen-
tos necessários para veriicar os fatos descritos no Decreto nº 234/2018 supracitado, devendo designar 
o membro que irá secretariá-la.
 Artigo 3º. A Comissão, sempre que necessário, dedicará todo o tempo aos trabalhos de 
sindicância, icando seus membros em tal caso, dispensados do serviço na repartição durante o curso 
das diligências e da elaboração do relatório.
 Artigo 4º. A Sindicância deverá ser iniciada dentro do prazo de 03 (três) dias, contados 
da publicação do presente Decreto, e concluída no prazo de 30 (trinta) dias do seu início, através da 
apresentação de relatório inal conclusivo à autoridade municipal que a instaurou.
 Parágrafo único: O prazo para conclusão dos trabalhos poderá ser prorrogado por mais 
30 (trinta) dias, mediante pedido fundamentado de seus membros.
 Artigo 5º. Para bem cumprir as suas atribuições, a Comissão terá acesso a toda docu-
mentação necessária à elucidação dos fatos, bem como deverá colher quaisquer depoimentos, ouvir 
testemunhas, demais provas e diligências que entender pertinentes para a instrução do procedimento.

efeitos retroagirão a data de 01/10/2018,  revogada as disposições em contrá-
rio.
 EDIFICIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA DO 
SUL, ESTADO DO PARANÁ,  aos vinte e três dias do  mês de outubro  do ano de dois mil e dezoito.

ROBERES RIVELINO DA SILVA - Divisão de Recursos Humanos
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DECRETO Nº266/2018.

 MARCOS ANTONIO VOLTARELLI, O EXMO PREFEITO MUNICIPAL DE ALVORADA DO 
SUL, ESTADO DO PARANÁ, no uso de suas atribuições  legais e que lhe são conferidas por Lei, 
 D E C R E T A :
 ART. – 1º - Fica nomeado a  partir do dia 01 de outubro do ano de 2018, para ocupar o cargo 
de  SECRETARIO MUNICIPAL DE FINANÇAS,  lotado no Órgão de Natureza Meio e Fim da Administra-
ção Direta, o Servidor efetivo, o Sr. JAZON APARECIDO DA SILVA, brasileiro, casado,  RG. 3.636..450-5 
- SSP/PR e CPF. 602.783.319-04, cuja a qualiicação salarial nos termos da Lei 1821/2012.
 ART. – 1º - Este DECRETO entra em vigor na data de sua Publicação,   sendo que seus 
efeitos retroagirão a data de 01/10/2018,   revogadas as disposição em contrário.
 EDIFICIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA DO SUL, ESTADO DO PARA-
NÁ, aos vinte e três dias  do mês de outubro do ano de dois e  dezoito.

ROBERES RIVELINO DA SILVA

Divisão de Recursos Humanos

MARCOS ANTONIO VOLTARELLI

Prefeito Municipal

seguidos por dois shows da 
mostra”, disse Ludmila.

Usinas de Arte

 A Escola Sesc de 
Ensino Médio desenvolve 
o projeto Usinas de Arte há 
dez anos. Ali são oferecidos 
cursos de diversos instru-
mentos e outras linguagens 
artísticas. Além da orques-
tra da escola, o projeto Ban-
das auxilia os alunos a criar 
suas próprias bandas musi-
cais, tal como acontece em 
uma incubadora, salientou a 
analista de produção cultu-
ral.
 A escola faz o lan-
çamento de uma banda a 
cada ano, com gravação de 
um CD, e orienta os inte-
grantes sobre como podem 
conduzir suas carreiras. 
“Eles têm assistência nos 
ensaios e a gravação é toda 
conduzida pelos nossos 
professores de arte”. O últi-
mo CD foi lançado há duas 

semanas.
 Os cursos de mú-
sica da Escola Sesc de En-
sino Médio têm 150 alunos 
internos e externos, estes 
oriundos das comunidades 
da zona oeste do Rio, entre 
as quais Cidade de Deus e 
Gardênia Azul. “Toda a zona 
oeste é contemplada aqui 
pelo nosso espaço”, contou 
Ludmila.
 A escolha dos ar-
tistas que participam da 
Mostra Nacional de Música 
é feita por uma curadoria 
formada por proissionais do 
Sesc de todo o país. Entre 
os critérios para a seleção 
estão a qualidade artística e 
o ineditismo das obras.
 De acordo com in-
formação da assessoria de 
imprensa do Sesc, este ano 
a mostra terá shows de Ga-

briel Carmo, de Mato Grosso 
(MT), que faz uma conexão 
entre ritmos brasileiros e 

africanos; 
Karola Nu-
nes (MT), 
a p r e s e n -
t a n d o 
m ú s i c a 
r e g i o n a l 
matogros-
s e n s e ; 
A c h i l e s 
(BA), can-
tor e com-
positor de 
música po-
pular; Josué 

Costa (PI), 
com show 
instrumen-
tal que vai 
do frevo 
ao choro; 
Tuer Lapin 
(RO), re-
presentan-
te da 
música eletrônica; Arraial do 
Pavulagem (PA), que apre-
sentará música tradicional 

da região amazônica; As 
Iyagbás (RJ), com canções 
inspiradas em contos yoru-
bás; Caipirando (RJ), com 
clássicos da música caipira; 

Tribo Maçambiqueira (RS), 
com canções inspiradas no 
povo negro; e Yangos (RS), 
referência da música instru-
mental sul brasileira.


